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ARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 


Tendo sido mandado construir, por Decre- 
to de 14 de Outubro do corrente anno, na 
provincia de Moçambique a Junta Geral de Dis- 
tricto, Manda Sua Magestade El-Rei, pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Marinha e 
do Ultramar, communicar ao Governador Geral 
da referida Provincia, que, lugo que se reúna 
a mencionada Junta, deyerá ella por occasião 
de discutir as providencias que lhe parecerem 
mais importantes ler em vista, e considerar em 
suas consultas «os objectos, e assumplos seguin- 
tes : a 
1.º O esiludo ea proposta dos meios ne- 
cessarios para melhorar o estado da população 
indigena da Provincia, a fim de a lrszer ás 
praticas da civilisação, introdusindo nella o en- 
sino religioso, e das primeiras lettras, e 0 amor 
do trabalho agricola, e mechanico, creando para 
os individuos as necessidades [da vida civilisa- 
da, as quaes Ibe trarão a de adquirirem pelo 
seu proprio trabalho os meios com que possam 
satisfazer a essas novas necessidades. 

2.º OQ estabelecimento de escólas: e a con- 
veniencia de que entre ellas baja alguma de 
lingua arabe. H 

3.º O desenvolvimento do commercio dos 
sertões. 9 A 

hº O augmento do commercio marilimo, 
tanto entre os portos da Provincia, como para 
fóra della. r 

5.º A coilonisação com gente do Reino e 
Ilhas adjacente:s; e bem assim com christãos da 
India, ou com chins 

6.º Quaess os meios mais, proficuos para 
levar a efeito o completo acabamento dv com- 
mercio da escravatura. . 

7.º  Quaes as estradas carreteiras que pri- 
meiro se devem abrir, e 0s meios pecuniarios 
para laes obras, 

8.º A maneira de introduzir na provincia 
a criação de cavalos, camellos, e gado lani- 
gero, 3 ; 

9.º A cultura de gergelim, gramalupo (pur- 
gueira), mafurra, e de quaesquer outras plan-| 
tas oleoginosas, 

10.º A cultura do annil e sua preparação 
para os mercados da Europa. 

11.º A cultura do cravo girofle, noz mus- 
codaçia do cacão — a cultura da canna, e fa- 
bricação do. assucar. 

12.º A cultura do nopal, e a criação da 
cochonilha, cujo producto é lão importante, 
que constilue hoje uma das principaes riquezas 
das Ilhas Cananias, 

13.º “A cultura do labaco, e a sua melhor 
preparação para o fim de ser trazido ao mer- 
cado no estalo em que é mais bem acceito pelo 
commercio. . 

14.º A maneira de dor maior extensão á 
cultura o algodão, 1 

15.º. A conveniencia da formação de com- 
panhias que emprehendam especialmente a mi- 
neralisação. E 

16.º O aproveitamento dos terrenos bal- 
dios, e a melhor distribuição dos terrenos que 
constituem os, denominados prazos da Corda. 

17.º A pesca do macuchuche, ou do bi- 
cho do mar, e a sa conveniente preparação. 

18.º Quail o meio de melhor organisar 
a administração da jusliça, e de acabar com as 
auctoridades cafraes, subslituindo-as por au- 
ctoridades administrativas ou judiciaes | 

19.º Quaes os pontos que para o augmen- 
to do commercio convenha ocenpar, e os meios 
indispensaveis para levar a elfeito essa oceupa- 
são, | 
jalmente a. Junta comprirá com os | 
fius da sua instiluição, elevando à Augusta Pre-| 
sença «le Sua Magestade os suas consultas sobre | 
as providencias de que careça a provincia de | 
Moçambique, para o desenvolvimento da. pros- 
perulade de que em si encerra lantos e tão jm | 
portantes clementos 

Paço, em 11 de; Novembro de 1856, == Sá 
da Bandewa. so | 


——— 
LISBOA IADE NOVEMBRO. 


(Corvespondevcia part; do Commercio do Porto) 


A luta eleitoral está finda, ou pelo menos 
quasi finda; mas comiudo a incerteza politica | 
Continua a ser a mesma, e 6 estado político o 


mesmo. O guverno pertendeu fazer uma maio-| 


pos, sem se pronunciar abertamente por ne-| 
nhum. | 

Tenta-se a organisação de uma forte com-| 
panhia para a publ o dum jornal commer- | 
cial nesta cidade. Esta empreza já lem um | 
fundo subscripto de 90.000$000 reis. Os seus 
principaes instigadures são os emprezarios da | 
linha ferrea do Barreiro, Os redactores em che-| 
fe, aflirmam-nos que serão o Ribeiro de Sá e 
o Rebello da Silva | A direcção gerente tambem 
já está nomeada. 

Receberam-se noticias da Madeira chegadas 
pelo «Galgo». Em quanto a eleições parecia 
que se effecluara uma colligação entre o partido 
carlista e o progressista. A ilha começava a | 
restabelecer-se dos pezados transtornos que nes- | 
tes ultimos lempos a haviam aflligido. | 

Deu-se alli um acto piedoso, o qual vamos 
narrar. No dia 12 foi cumprir o 1.º batalhão 
de infanteria 0.º 1 um voto que havia feito 
por occasião da cholera, indo onvir uma missa 
a Nossa Senhora do Monte, padroeira da ilha. | 
O batalhão marchou para aquelle ponto ás 6 
horas da manhã, e depois de assistir ao sacri- | 
fício da misss, foram todas as praças, uma por | 
uma beijar a Senhora, lançando por esta ve- 
casião cada um delies uma esmolla para o culto 
da mesma Senhora. Este acto de grande pie-| 
dade evangelica caracterisa a indole do nosso | 


povo. | 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes | 
preços : | 
Inscripções de 3 p. cento. ..cseceo 44h a AMI, 
Coupons, ..ceseecesreess 


Divida dilerida 
Acções do banco de Portug 
Ditas do Porto....... 
Notas do banco de Lisboa. 


= NTSD à ATIS 


IDEM 15. | 


Chegou hontem o duque de Saldanha e sua 
esposa, a bordo do «Tyne». Ao Arsenal de Ma- 
rinha foram esperal-o o comandante da di- 
visão militar, e o estado maior, assim como mui- 
tos dos seus amigos. Chegando 4 sua. residen- 
cia ahi encontrou uma brilhante guarda de in- 
fanteria 16, que fazia as honras do nobre ma-/ 
rechal. Durante todo o dia pessoas de todasas 
condições e jerarebias tec hido comprimentar | 
s. exc.º Diversas bandas militares, igualmente | 
tem ido tocar defronte da casa da residencia do 
commandante em cliefe do exercito. | 

As solemnes exequias que deviam ter boje | 
logar pela infausta morte de S, M. a rainha D, 
Maria 11 não poderam elfectuar-se pelo dia se | 
oppôr a isso, segundo deLermina o ritual ; mas | 
han-de fazer-se na segunda feira proxima na | 
real egreja de S. Vicente de Fóra. 

Corria nesta cidade que o governo procu- 
rava reforçar-se no ministerio, entregando uma 
pasta ao snr. Antonio Luiz de Seabra. 

O movimento do caminho de ferro conli- 
nua a ser importante, em relação á area, e à 
população de que dispomos, e mesmo ao espa- | 
ço que precorre a linha. Na semana finda em | 
11 for o numero de passageiros de 3,599. | 

Teve logar no Campof Pequeno um. destes | 
dias, um exercicio de brigada, a que assistiu | 
S. M. El-Rei D. Pedro V. o infante -D. Luiz. | 
A brigada era composta dos batalhões de caça- 
dores 1 e 5, e dos regimentos de infanteria 2 
e 7. A brigada manobrou ás ordens do brigadei- 
ro Barros, commandante do 7 de infanteria, e 
o exercicio foi de fogo, e de manobra. El- | 
Rei chegou ao Campo Pequeno acompanhado 
pelo seu ajudante de campo , e pelos oliciaes | 
do estado-maior ás 3. horas, começando im- 
mediatamente o exercicio, que durou alé ás| 
Ave-Marias. S. M, por vezesordenou diversas | 
manobras, que leve o prazer de ver executa- | 
das com toda a firmeza e pericia militar. No 
meio do exercicio começou a chover; mas isto | 
não impediu que este continuasse, trabalhando | 
as“eaçalbres em ordem estendida, e em atira- 
dores, deitados no terreno que estava comple- 
tamente: lodacento , 

S. M. el-rei mandon distribuir nos quar- | 
leis um quartilho de vinho a cada praça de 
mel. | 

As febres typhoides que se tem desenvol- 
vido um pouco nesta, cidade ultimamente são 
quasi extinctas.. Em Belem onde ellas primei- 
ro appareceram estão quasi lindas ; e nas duas 
freguezias da cidade onde. provaram os seus ) 
darunos com mais intensidade tambem haviam 
diminuído um pouco. 

O conselho de saude mandou inspeceionar | 
as cavalhariças da Contpanhia, Lisbonense day 
carruagens , situadas no largo de Ss o tr | 


as da Companhia dos omnibos na rua do Gru- 
xifixo ; e as da abegoaria da limpeza da cidade 


situadas á Boa-Vista, locaes proximos das fre- 
guezias onde a epidemia mais gravitava. D'um 
predio onde morava o pharimaceutico Tedeschi, 
e no qual haviam sido atacadas 16 pessoas, 
foram mandados sahir os moradores. 

O hospital da Junqueira, que se tinha es- 
tabelecido para cholericos, for mandado imme- 
dialamente abrir para receber os doentes po- 
bres do bairro de Belem, atacados por esta 
epidemia por que ainda não era bastante aquel- 
la que ha tão pouco nos afiligiu espantosa- 
mente 

Na quinta feira foram recebidos por SS. MM. 
El-rei D. Pedro 5.º, e D. Fernando o com- 
mandante da estação naval britannica no Tejo 
M. Robb, assim como os commandantes e mais 
olliciaes das naus «Cesar,» «Exmoutho e «Col- 
lossus». O ministro inglez junto á nossa curte 
foi quem teve a honra de fazer esta apresenta- 
ção 

Já demos noticia do Saloio ,; mas ainda 
não fallamos delle mais detalhadamente. Pois 
merece-o. OU Salvio, progymnasma, lilerario, 
é um jornal de Cintra , semanal, e nos mezes 
de Julho, Agosto e Setembro, publicado duas 
vezes por semana. Este jornal em vez das fór- 
mas rudes, que tem em geral, e que já mui- 
to mais liveram aquelles que designa O seu 
nome, conserva um perfume do bus lytera— 
tura, larga erudição, é 
das nossas cousas patrias, e dus seus bons es- 
criplores, assim como tanta propriedade na 
dicção que dá um cealce á villa que cantou 
Camões, que exalçou Garrett, v que o poeta 
que morreu defendendo a liberdade dos El 
lenos, Byron, tambem melodiou em seus ver- 
sos. 

AMismam-nos que o seu redactor é o de- 
legado duquella comarca. O editor é um bu- 
Uicario da mesma villa. 

No theatro da rua dos Condes subiu pela 
primeira vez á scena uma parodia du José Ro- 
mano, que tem por titulo — O theatro e os 


seus mysterios — no beneficio do snr. Simões,” 
O beneficiado | 


a qual foi mui bem recebida. 
é hoje um dos actores mais populares que tem 
o nosso thealro, e ello realmente põe todos 
os exfurços em agradar, estuda com 
e Leny creado mais d'um papel dificil, como 
no Feio de cara e bonito d'alma, em que nin- 
gueu desempenha melhor o papel d'aprendiz. 

O entêrro do Lima Leitão, no cemiterio 
do Alto de S. João foi muito concorrido pelos 
individuos da sha classe O snr. Magalhães 
Coutinho, que era um dos membros da depu- 
tação dos lentes da eschula Medico-Cirurgica , 
recilou uma sentida oração. 

Fundos em 15. — A mesma cotação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 13 contem na parte official: 

— Portaria determinando que no dia 17 
se celebrem na real igreja de S. Vicente de 
Fóra os vllícios funebres pelo descanço eterno 
de S. M. a Rainha D. Maria IL, de saudoza 
memoria. 

— Decreto creando uma cadeira de ensino 
primario, 1.º grau, na freguezia de Nossa Se- 
nhora da Gayola do lugar des Cortes, districto 
de Leiria. 

— Portaria respondendo aos protestos da 
junta de [uzenda publica da provincia de S. 
Thomé e Principe acerca de certos pagamen- 
tos que se julga foram indevidamento orde- 
nados, 

— Portaria ordenando que se não mandem 
educar no seminariy des Santarem outros indi- 
viduos, que não tenhain- vocação para o esta- 
do ecclestastico, e outro sim que dos dez alu- 
mnos, que por conta da provincia de Cabo Ver- 
de podem ser educados no Seminario ,. qua- 
tro sejam naturdes dos estabulecimentos, de 
Guiné. 

— Ollicio do bispo eleito do Cochim, vi- 
gario capilular do arcebispado de (0a, pantici- 
pundo que alem das 21 igrejas revertidas para 
o Real Padrondo, já mencionadas, «voltaram 
mais 7 para o mesmo padroado 

— Portaria remeltendo, ao presidente. da 
commissão de soccorros. Algarvense uma letra 
no valor de 148400 rs., subscripção com que 
concorre para os babitantes pobres da mesma 
provincia o consul geral de Portugal em Meck- 
lemburgo, Guilherme Stannius. : 

— Outra approvando o projecto para se- 
rem- substituídos os descontos de madeira na 
ponte de Caniços, na Povôa, por oulrys de 


na sua ; para isso recrutou em lodos os cam-| pertencentes à camara municipal de Lisboa, e | alvenaria, na linha ferrea de leste. 


muito conhecedor | 


afinco, | 


— Outra mandando proceder'aos concer- 
tos necessarios no terrado do edificio de Ma- 
fra, na parte que cobre a igreja respectiva. 

— Outra determinando que o director das 
obras publicas do districto de Villa Real dê con- 
ta perque se não tem dado maior desenvolvi- 
mento aos trabalhos da estrada marginal do 
Douro , comprebendida entre o Tedo e o Ta- 
vora. a 
| — Portaria encarregando o capitão de en- 
| genheiros José Diogo Mascarenhas Monsinho de 
Albuquerque, da direcção das obras publicas do 
districto de Aveiro, pelo falecimento do respe- 
clivo director Agostinho Lopes Pereira Nunes. 

— Decreto approvando os estatutos da Com- 
panhia Conimbricense de iluminação à gaz. 

— Vapor Vesuvio. Este barco entrou no 
Tejo no sabbado ás 9 horas da manhã e ten- 
ciona sahir d'allt para este porto amanhã pe- 
las 10 horas da manha. 

- — Nova carreira de vapores para o Bra- 
| sil, Acsba de estabelecer-se em Hamburgo uma 
| companhia denominada — Hamburgo-Brazileira 
|— que vai estabelecer carreiras regulares entre 
taquelle porto eo do Rio de Janeiro fazendo 
tescalla por Southampton, Lisboa, Pernambuco 
e Bahia. A companhia já possue dous barcos 
a helice o — Teutonia— e — Petropolis de 2,000 
| toneladas e da força de 400 cavallos cada um, 
e acha-se em construcção ui outro d'igual for- 
ça e tonelagem. 

- À primeira viagem será feita pelo — Teu- 
tonia — que deve sabir de Southampton no dia 
|24 desDezembro, e chegará a Lisboa antes do 
| fim do dito mez. 
| O agente nesta cidade é o sor. G. R. Ba- 
| 
| 


talha 

— Viagem de recreio. Hontem o vapor 
| D. Pedro 5.º, que na quinta (eira deve sabir 
| para os portos do Brazil, (oi fazer uma viagem 
de recreio até ás alturas de Vianna do Castello. 
O snr. José Marques da Costa Junior convidou 
| muitos dos seus amigos, que o acompanharam 
|mesta viagem: O vapor saiu ás 7 horas da 
| manhã e entrou ás 4 da tarde, servindo-se aos 
| convidados, depois de ancorado, um lahto jan- 
tar 


— drribadas.. No dia 13 entrou no Téjo 
[arribado por causa do tempo o cabvique «Novo 
| Brilhante» procedente d'Olhão com destino á 
| Figueira. 

No dia 14 entrou tambemgarribado naquel- 
[e porto o brigue prussiano «Paul Augent» d'Ale- 
| xandria para Cork, por falta de mantimentos e 
aguada. 

— Venga de vinhos raros. No dia 6 do 
| corrente teve lugar em Londres nma venda em 
leilão de vinho velho engarrafado do Porto e 
outros vinhos. A esta venda concorreram os 
| principaes commerciantes du vinhos e grande 
[numero dy pessoas; o que alli-chamava mais a 
altenção eram os vinhos do Porto das mais ce- 
lebres novidades ate 1820. O primeiro lote, 
que foi posto em praça era da novidade de 1815, 
engarrafado em 1818. Este vinho achava-se per- 
feitanente conservado e a sua genuidade era 
garantida; os fanços subiram logo de 5 guinéos 
a 86 9 por duzin. Seguin-se depois um lote 
da novidade “de 1812, engarrafado em 1814. 
Este vinho tinhã muita côr, achava-se no me- 
lhor estado de conservação, não tinha defeito 
algum e o seu gosto era delicado. Todo elte 
foi vendido a 11 e 12 guinéos por duzia. A 
terceira qualidade submettida 4 prova de juizes 
| competentes era um pequeno lote da novidade 
| de 1804, que nada tinha desmerecido da sua 
elevada reputação, possuindo ainda uma bella 
côr e arôma delicado. O seu estado de con- 
sesvação era uma prova evidente de que os vi- 
inhos tintos de Pertugal, escolhidos, duram e 
se conservam melhor do que nenhuns outros. 
Este lote (ui immediatamente vendido por 11 e 
12 guinéus a dnzia. 

Foram depois postos 4 venda tres lotes da 
novidade de 1820 eram diferentes em gosto, 
mas todos “da melhor qualidade. Diz o jornal 
onde extrahiimos esta noticia, que é para no- 
tar que entre os vinhos do Porto destas anli- 
gar datas se encontrem tão poucos defeituosos 
e estragalos, o que parece allesta a sua geral 
pureza. Destes tres lotes de 1820, um era de 
Roviz de Kopke, e continha ainda todo o vigur 
da novidade, earpo e notavel caracter, os ou- 
tros luus lotes porém eram igualmente finos. 
Os preços porque foram vendidas estas tres quali- 
dades regularam de 1 guinéos a 14 libras e 10 
shillings por duzia. “O Xerez, Madeira, hock (do 
Rheno). - clarete, e Borgonha realisaram bons 
preços; sendo geralmente vendidos de 4 a 6 
guinéos por duzia. 

— Premios: Na ultima congregação da 
faculdade de medicina na Universidade de Coi 
bra com referencia ao anno lectivo de 1854 


;2 


10 :COMMERCIO: DO PORTO. 


a 1855 foram. premiados os seguintes estu- 
dantes : = f f 
PRIMEJRO, ANNO, : 
Partido OmMes. 
Premio 


4 epa 


4.º Partido — Manoel Francisco de Medeiros. 

2.º Partido — Agostinho Antonio do Souto. 

Premio — Francisco Joaquim de Sá Camello 

Lamprêa. 

1.º Accessit — Albino Angusto Giraldes. 

2.º Accessil — Simão da Cunha d'Eça e Aze- 
vedo. - 

3.º Accessit — Jeronymo Augusto de Bivar Go- 
mes da Costa. 
TERCEIRO ANNO. 

4.º Partido — José Maria Ganso d'Almeida. 

2.º Partido — Antonio d'Oliveira Silva Gaio. 

3.º Partido — José Epiphanio Marques. 

4.º Partido — Bernardo: Antomo Serra Mirabao. 

1º Premio — Lourenço d'Almeida Azevedo. 

2.º Premio — José, Manoel Pita Simões. 

Accessit —. Franeisco Jusé de Moura Junior. 

— Anrematação de fóros. No dia 23 de 

Dezembro serão arrematados no governo civil 

de Braga alguns fóros incorporados na fazenda 

nacional, impostos em varias propriedades dos 


concelhos de Barcellos, e Amares, avaliados em | 


3088140 reis. 

— Loteria O plano para a loteria da 
Mizericordia de Lisbon, enja extracção princi- 
piará no dia 27 do Novembro é o seguinte : 
—0 seu capital é de 32:5008000 reis formado 
de 6,500 bilhetes a 58009 reis. cada um, Da- 
verá 2,152 premios e“ 4,348 brancos. Os pre- 
mios são: 1 de 6:0008000 — 1 de 2:0008000 
= 1 de 8008000 — 1 de 6008000 — 1 de 400 
= 1 de 3805000 — 5 de 2008000 — 40 de 1005 
— 2,100 de 68400 — e 1 de 603000 ao ulti- 
mo numero que sabir branco 

—— Exposição. O eurrespondente do «P. 
dos. Pobrespene Lisbon a respeito da. exposição 
da Academia desta cidade, que deve ter lugar 
no anno futuro diz-lhe o seguinte : 

« Para o anno'de 1857 tem s a nossa Bx- 

- posição da, Academia do Portoy muito sinto que 
não possa rivalizar com a de Lisbon, no ep- 
tretanto consola-me a esperança” de que com 
a entrada do sur João Antonio Correia para 
Professor de Pintura historiça a consa ha de 
mudar muito, e de que para a Exposição de 
1860, talvez. não. fiquemos: atraz da da Ca- 
pital. 

« Bom será que a Academia do Porto fa- 
sa todos os esforços para que entre - professor 
de Desenho o snr, Guilherme Antonio Correia, 
a diliculdade não póderser grande sabendo com 
certeza que os substitutos que tem direito a ser 
promovidos por antiguidade estão dispostos a 
ceder seus direitos a favor de tão insiguie de- 
senhador, » 

—» Theatro nacional, ontem repelio-se 
no theatro de S. João o Thamalturgo, e desneces- 
- Sarto seria acrescentar que os camarotes estavam 
todos oceupados assim como. os lugares (las duas 
plateias. Ainda que por espaço d'um anno es- 
tivesse em scena o Thamalurgo nas. noutes 
dos domingos, a concorrencia serin sempre com- 
pleta. Tal é a Yoga que tem lido este drama 
sacro. 

Amanhã temos oceasião pela segunda vez 
dir gozar o snr. Taborda no «Miguel o Tornei- 
ro», e no Cantor cosmopolita, = 

Já não ha um unico camarote para as tres 
recitas (terça, quinta, e sabbado) que nas dá 
b sur. Taborda antes da sua digressão ao Mi- 
nho. 

Para a nouto do seu beneficio (quinta 
feira) estão passados tados os bilhetes da platea 
superior, e da geral só por favor se. podem ob- 
ter. Diz se que u snr. Taborda está por tal for- 
ma penhorado pelo acolhimento com que fôra 
recebido dos portuenses; que tenciona con- 
seguir que no anno futuro toda a companhia do 
Ginnasio venha dar algumas representações no 
nosso lheatro, 

— M. Rachel. A «Independencia belga» 
dá os seguintes pormenores a respeito de Mo- 
demoisello Rachel : 

« A grande tragica acha actualmente 
na Cairo; é tractada por um babil medico frau- 
coz estabelecido naquelle paiz, - Diz-se que o seu 
estado do saude fora julgado grave, pois que 
so lhe prescrevera um silencio absoluto, Esta- 
va em principio de tractamento, quando p tre- 
mor de terra, que ultimantente alli teve logar, 
lhe causon um abalo mora) m perigoso do que 
os abalos physicas. . Comludo a estação é ex- 
cellente, e o clima do Egypto éngora tão agra- 
“lavel e tão benefico, que dá lugar a esperar 
que a ilustre actriz recupere a saude. 

— Necrologia.  Fulleceu ma freguezia de 

S. Salvador nos subnrbios da cidade de Vizeu, 
o snr. Luiz Monteiro Ferrão. Tinha sido no- 
meaio cavalleiro da Ordem de Chriso pelo snr. 
D, João 6.º Foi enpitão de Orilenanças e serviu 
varios cargos municipaes, 
- elegrapho electrico, O telegrapha ele- 
trico de Madrid á frontpira do norte do Por- 
trgal brevemente se achará promplo. Diz a 
Razão que os trabalhos já chegom a uma 
povosção, duas leguas, distante de Tuy. 

-— liazeta medica de Lisboa. Publicou- 
se 0 numero 95 deste jornal contendo: — A 
Clinica cirurgica da eschola «do is Rota 
torio áecorca do alguns estabelecimentos do be- 


neficencia que existem em kondres, Pariz, Bol- 
gica c Romp, feita ao conselho Geral de Be- 


neficencia pelo seu segretario,' o snr. Ferraz de 


Miranda (continuação) — Estado” sanitario >de | 


Lisboa no ez de Ontubro — Cholera em Ma- 
fra — Notioisrio epidemico, etc. 
Processo. para matar - os, ratos. | (Da 
«Civilisaçi é sociedade d'Agrigultura, do 
Manchester foi 'conmanicado pelo doutor Tay 
lor o seguinte modo mui eflicaz para matar os 
ralos. ã 

Nos logares frequentados por estes animaes 
põe-se farinha aromatisada com alganias gotas 
d'oleo de anis, renovando-a por cinco ou seis 
vezes ao passo que os ratos a comem, e depois 
d'estarem bem acostumados a este sustento , 
misturam-se em 128 grammas de farinha 16 
gramas de carbonato de barites finalmente pul- 
verisado. Lugo que os ratos comerem d'esta 
composição morrem rebentados. 

Tem-se para o mesmo fim empregado ul- 
timamente com bom exito, a massa phospho- 
risada, que se vendo por preço barato em to- 


das as boticas. 
— Novo systema de morte. O doutor Glo- 
ger ensaiou uni novo syslema de dar a morte 


aos gados que se destinam aos açougues, va- 
lendo-se da applicação do chloroformio; e pre- 
tende que a carne de tal gado se conserva por 
muilo mais tempo fresca. 

A sociedade contra a mortificação dos ani- 
maes de Berlin, recommenda a proposição do 
sur. Gloger para que se proceda ao ensaio res- 
pectivo., 

— Papel metalico. Em Liverpool conse- 
guia certo indastrial confeccionar papel de ferro. 
E" de chapa laminada, e tão fino e delgado co- 
mo o de cartas, e muito mais do que apre- 
sentou em 1851 na exposição universal um tal 
senhor Demidolf. 

— Caridade. (Do P | dos Pobres de 15): 
Mojo uma pobre velha: que passava pelo largo 
da Cordoaria caniu ao chão ou com (rio ou 
fome; nesta occasião passava o snr. Bernardo 
José Machado, negociante desta praça, que cor- 
vem a levantal-a, sustentando-a nos braços al- 
gnm' tempo, até que se approximou mais gen- 
te, dando-lie depois uma avultada esmolla, 


INTERIOR. 


AVEIRO 14. — Homicidio. (Da Imprensa): 
Na noite do dia 8, pelas 11 horas foi morto 
á pancada Bartholo Henriques da Rocha, natu- 
ral d'Avanca mas residente no largo d'Anilho, 
freguezia "Albergaria: vma filha da vietima 
tambem foi muito “mal tratada com bordoadas. 
Ignora-se a causa teste altentado, mas suppõe- 
se que foi proveniente do furto d'espigos de 
milho. A justiça trata de sé orientar 

VIZEU 14. — Feira franca. (Do Viriato) : 
Andão-se preparando algumas barracas. Tudo 
promette ser, não obstante a transferencia do 
seu tempo uzual, boa e concorrida, O tempo 
á secço e bonito; a anciedade e desejo da 
feira é geral; dinheiro ha muito ainda por es- 
tes sitios, onde o vinho foi vendido por alto 
preço, bem como todos os mais generos agri- 
colas ; Lodas estas cireumstancias fazem espe- 
rar um excellente mercado, especialmente de 
gados, e pannos de linho. 

— Tempo. Amanhecendo para hontem fa- 
mos surpreendidos por uma camada de neve, 
que chegou a cobrir os montes yisinhos á ci- 
dado, 

O frio boje éainda intenso, e promette con- 
tinuar, como até aqui, secco. 

- AVEIRO 15. — Exame. (Do Campeãodo Vou- 

ga:) Já deu pricipio aos seus trabalhos, na 
repartição de fazenda deste districto, “o snr vi- 
silador geral chegado ha dias a esta cidade 
S. s.º não examinou nenhuma. das repartições 
do distrieto do Coimbra, e veio directamente 
de Leiria para aqui. 

— Feira da Visia Alegre. Esta feira, 
que neste mez é sempre muito concorrida, por 
ser nella que mnitas pessoas tanto desta cida- 
de como de outras povoações, se surtem de 
porcos gordos para matar, esteve no dia 13 
muito concorrida. tanta de generos como de 
compradores. Notou-se porem que todo o ga- 
do se vendeu e por altos: preços, não se po- 
dendo effectnar compras que deixassem a car- 
ne por menos 34500 o 38600. Mouveram, al- 
guns porcus que se venderam a 484000. reis. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 10 e 11 publi- 
ca os seguintes despachos telegraphicos : 

PARIZ, 8 de Novembro de 1856 — Cons- 
tantinopla 1.º — A esquadra du alyvirante Lyons 
invernará' no Bosphoro. 

Principiaram às sessões diplomatieas sobre 
o firman relativo aos principados danubianos. 

CPARIZ 9 de Novembro. — Suas Magesta - 
des voltam hoje, — O rei Othon partiu no dia 
+ para Athenas. — A Dieta de Pranefort adoptou 
o systema de fortificações prussianas. 

PARIZ 10 de Novembro — Segundo dizem 
as correspundencias e perivdicos de Berlin, é 
alli opinião corrente, nos altos circulos que a In- 
glaterra é a Austria não tem direito para in- 
terpretar sós o tratado de paz, e que a Rus- 
sia tem rasão para pedir a reunião das con- 
ferencias. , 


PARIZ 11 de Novembro. — O corpo expe- 
dicionario das Indias chegou ao golpho persi- 


co. & Acinsurreição persa é ameaç ' 

“No dia 5 publicou “o PES O 
longo artigo a; respeito das, questões que se « 
zem  suscitadas.engre. 5 govcumo: inglez e - 
cez, pronunciando-se mui claramente contra a 
| política ingleza. Este artigo produzia tanto maior 
sensação quanto aquelle jornal é conhecido por 
| receber as communicações o inspirações de uma 
parte do ministerio francez. Desta vez porem 
parece que não aconteceu assim, porque w Mo- 
niteur repelle da parte do governo francez toda 
a sulidariedade com o artigo do Constitution- 
nel, acrescentando que a aliança anglo-(rance- 
zã não corre risco algum com dissentimentos 
sobre objectos de uma importancia relativamen- 
secundaria. E 

Eis o que se lê no «Moniteur» de 7: 

« O «Conslitulionel» de 5 de Novembro 
contem, sobre um ponto em liigio dos nego- 
cius exteriores, uin artigo que sentiriamos mui- 
to que se acreilitasse como emanado do go- 
verno. Envenenar um debate não é o meio de 
facilitar a sua solução. 

« A Ingluterra e a França que fizeram jun- 
tas a guerrae a paz, e que se acham d'accordo 
sobre todas as grandes questões que na Euro- 
pa estão na ordem do dia, acham-se divididas 
n'uma só .de pequeno interesse. Será a dive: 
gencia aplanada. por uma inteligencia prelimi- 
nar ou pela conferencia? E" o que resta dic 
dir, mas em qualquer dos exsos , temos a fir- 
me convicção de que a difliculdade será breve- 
mente levantada sem cahir noduplo escólho de 
enfraquecer a alliança ingleza e de faltor ás 
obrigações contrahidas. » 

Uma correspoddencia dos principados do 
Danubio nota o facto seguinte : Em quanto que 
a diplomacia troca nofas, os soldados austria 
cos trabalham para estabelecer vias de commu- 
nicações promptas e faceis. Trabalha-se acti- 
vamente nas grandes estradas de Bucharestem 
Hermanstadte Cronstadt e na de Jassy e Galatz. 
Os olliciaes austriacos que tinham sido enviados 
aos principados para levantar a carta” topogra- 
phica estão de volta a Vienna, onde vão con- 
eluir seu trabalho. 

Julga-se que a principal causa da crise 
ministerial na Prussia é uma. questão de finan- 
ças. O rei, chamando M. do -Massowy para o 
logar de ministro d'estado, quiz, dizem, 
pôr debaixo de sua dependencia os dominios 
da corda, com a condição de que 2,500,000 
Ibalers do rendimento seriam pagos & listnci- 
vil. Os ministros das finunças e justiça oppo- 
seram-se, a menos que os dominios não res 
pondessem para o fuloro por uma parte da di- 
vida do Estado. 


Em Madrid circulavam rumores de proxi- 
mas perturbações e novas convulsões políticas. 
A respeito de faes rumores diz a «E'pocha» que 
qualquer domonstração tnmultuaria , qualquer 
tentativa em sentido revolucionario que se fi- 
zesse neste momento pela gente mais exaltada 
para dar molivo a novas perseguições, e vin- 
ganças, seria um acto de verdadeira demencia, 
e um sacrifício inulil, a 

Correram tambem noticias alterradoras, que 
se fizeram acreditar pela sensivel baixa, que ex- 
perimentaram os fundos na balsa. 

Fallava-se alli de ter rebentado uma terri- 
vel revolução na capital de França, notícia que 
com outris graves cirenlava sem fundamento, 
pois que a descida dos fundos, tem por causa 
principal as remessas de títulos ebeégados do 
estrangeiro por effeito da erise monetaria da Eu- 
ropa. No entanto em Paris, e alguns departa- 
mentos tem havido numerosas prizões, appare- 
cendo um sem numero de pasquins com imor- 
ras ao imperador e vivas ao conde de Paris, a 
Henrique 5.º e à republica. . 

Por uma correspondencia chegada de Paris 
com referencia a nolicias de Wurlemberg se 
dizia, que a viagem do principe Napoleão por 
aquelle paiz se altribuç a um objecto matrimo- 
nial, Tracta-se ao que parece do enlace d'aquelle 
principe com uma das filhas do duque de Len- 
chtenberg e da gran-duqueza Maria da Russia. 

Espera-se em Genova o general Espartero 
que residirá naquela cidade até 4 proxima pri- 
mavera. Esta noticia porem carece de coniir- 
mação. . 


BRASIL. 


Da correspendencia do Rio de Janei- 
ro dirigida à «Revolução de Setembro» 
fazemos os seguintes extractos que contem 
noticias, de que ainda não demos conhe- 
cimento a nossos Jeitores : 

Rio de Janeiro 13 de Ontubro do 1856. 

Tiveram lugar, como annunciei na minha 
correspondencia anteriur, nos dias 15,16e17 
«do passado, os festejus em comemoração da 
independencia , em Nilherohy. Assistio a elles 
a familia imperial, que para alli havia sido 
conduzida por uma galeota. 

SS. MM, debaixo de um, palio a cujos va- 
ras seguravam us membros da camara muniei- 
pal, airigiaram-se para a matriz onde teve lu- 
gar um solemne Te-Deum 

Depois houve parada , à noite iluminação, 
e lhentro a que egpalmente assistiram SS, MM. 

Está organizada a empreza pora a edif- 


elo visconde de 


Seu cargo sus. 
4 em quento 


lentar 


ucção d 
' ram já os i que foram 
e onte com o vibecpresidênte da com. 
panhia da estrada de ferro” de Pedro | 


examinar o lerreno por onde tem de segui 


ES ra 
| via ferrea, o reconheceram à possibilidade das 
locomotivas transporem a terra sem o auxilio 


dus planos: inclinados ou machinas fixas. 

Na provincia do Cenrf deram-seserios dis. 
turbios por ocasião das eleições para Yereado. 
res da camara municipal, e na Bahia liveram 
logar os mesmos confictos. 

Esperam-se nesta ultima provincia-de Hong. 
Kong 225 colonos chins que se não ficarem 
alli partirão para Demerara 

No dia 24 de Setembro celebron-se aqui 
o infausto anniversario da morte do sor. D. Pe. 
dro |V, com missas em diversas igrejas dest 
capital em Nitheroby-Petropolis. 

O governo da republica Oriental do Uru. 
guy nomeou seu enviado extraordinario jun- 
lo a esta curte o snr. D. Andres Lamas, diz. 
se que o fim principal da sua missão é a re. 
forma dos tratados “de commercio e “riavegação 
existente entre o Brazil e aquelle “estado. 

Em Buenos-Ayres tinham reapparecido as 
incursões dos selvagens. 

O Mexico achava-se'em alvoroço pela che- 
igada a Vera Cruz de '6 mavios de guerra hes- 
panhoes de 120 peças ; a bordo dum “deles 
achava-se o plenipotenciario da mesma nação , 
que linha instrueções para resolver pacificamen- 
le a pendencia entro os dois paizes. 

O amniversario natalício de S. M elrei 
D. Pedro V. não (oi muito festejado como se 
esperava, “O motivo principal for sem duvida 
o achar-se ausente da corte a familia imperial. 
"SS. MM. tinham ido id capital da provincia 
expressamente para assistir aus festejos que “se 
prepararam para solemnisar O antiiversário da in- 
dependencia do império. 

Em consequencia disto não honve no paço 
o jantar diplomatico do costume, nemas salvas 
| oflicises das fortalezas e navios de guerra. Os 
portuguezes no entanto commentoraram com 
| grande enthusiasmo este dia. Embandeiraram- 
|se sulemntmente os navios do commereio por 
ordem do consul geral, havendo á noito ilu- 
eminação na respectiva “chancelaria e tia casa 
“desresidencia do respectivo consul, Dem como 
na do encarregado de negocios, que actualmente 
nos representa. 
| 4” “noite alguns “patrícios nossos deram uma 
| linda representação alusiva mo theatro de S. 
Januario , onde se canto o hymno nacional 
portuguez, á qual assistiram os nossas aulho- 
| ridades, reeitando-se muitos versos dedicados a 
tão fausto motivo. 

À notícia que veio pelo ultimo paquete da 
| decisão -do governo portuguez de mandar sair 
ala cidade do Porto por consulta dos medicos 
«a capitalios navios que se achavam fanideados 
no Douro, «indigitados de «focos» de iifre- 
ção de febre amarela, causou aqui grande sen- 
sação no corpo io cumutereio. E" sabido que 
nesta capital e sem porto não tem havido ha 
mais de dois annos nem um só caso de simi- 
Ibante molestia. 

Como é pais que se procede deste modo 
contra navios que chegaram lá sem a menor 
novidade em suas tripulações? Dar-so-ha caso 
que entre nós, não seja conhecido ainda o me-' 
thodo de desinfectar núvios e mercadorias ? Não 
pareco que tão insolita medida, lão extraor- 
dinaria e barbara, fosse tomada com calma c 
conhecimento de cansa. 

Tem mais laivos dem neto de vingança 

que o conselho dy snude pública exerceu por 
sua alta influencia contra o corpo do enminer- 
cio , contra o qual tem andado sempre em ri- 
xa, por causa das desgraçadas quarentenas. Com 
um tal precedente quem hade animar-se a man- 
vedar daqui navios para Portugal? 
Nas nossas relações commerci não ha 
| a menor alteração. O mertado sustenta-se pa- 
ra os vinhos e mais generos da nossa impor- 
ação. Desde a sabida do ultimo paquete até 
hoje entraram 9 embarcações e sairam 8 

Tem “entrado bastaútes passageiras das ilhas 
e do Porto, continuando a fazer-se engajamen- 
“tos dos primeiros con vantagem para os recem- 
| chegados , e da gente: do Mino ha sempre 
| mais procura, por bons salarios, para toda a qua- 
| lidade do” serviço tanto nas fazendas como na 
| capital; 

Pelas ultimas medidas tomadas pelo  go- 
verno imperial a nossa lei de emigração clan- 
destina, que tantos louvores merecen á cama- 
ra transseta será completamente mullificada Po- 
dem os navios trazer o numero que quizerem 
de passageiros , fora das respectivas lotaçõos , 
com passaportes, um sem elles , que o dito go 
verno não ve consentir na ingerencia que 
toca aos consules na execução da” referida lei 
A policia dá entrada a todos que chegam, é 
não quer saber do passaportes , antes os fa- 
zendeiros quando us en o que mais de- 
sejam é que os não ten que os consules 
lhes não ponham 9 xisto, para, vs levarem para 
suas fazendas sem que ninguem saiba os ajus- 
tes que combinaram, on:0: fm ques liveram. 
E" fura de duvida que se precisa tomar medi- 
das a este respeito, 

Fundou-se aqui uma sociedade «Ansxilia- 
dora» para manular para o reino os portugue- 
zes que infermsrew, ou precisarem para lá 


& 
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ié por ontreo coli: + Our: Luciano Lopes Pe- 
reira , que inão foi admittido para a directoria 
quer agora (formar outra Associação denomina- 
da «Providesncia,» com o fim de dar em terra 
com a primeira. Duvido que o consiga puis 
aquella foi (fundada. pelo consul ve por 
pessoas importantes e abastadas das suas re- 
lações. 
Os commissarios da estrada de ferro de 
leste annunciaram o pagamento dos juros ven- 
“cidos no 1.º semestre do anno corrente, e que 
“se não linlia pago em consequencia das medi- 
das financenras do ministro Fontes apresentadas 
ao corpo Tegislativo. á 
Como «ra de“esperar, todos aMiuiram á rua 
“do Bragança para receber o sen juro, e logo 
“depois de “contipletado o pagamento a mesma 
purissão fez a chamada da 4.º prestação , 
tendo “fefizimente concorrido logo muito mais 
geito do que'se esperava a fazer as suas entra- 
“ias, mesmo alguns dos que proclamavam que 
era melhor perder o que lá tinham do que en- 
trar com mais | 
O consulado está pedindo por annuncios 
quemAbe tome 'as letras sobre Argola pela quan- 
tia de 6:0003000 reis fortes, para pagar?os con- 
certos do brigue transporte «Rudovalho», mas 
ningueu) quer sobre aqueila possessão senão 
cum grande rebate. 


“PARTE 


COMMERCIAL. 
LISBOA. 
TESTADO DO MERCADO. 


Del a 41 de Novembro. 


“Monvo. tlransaeções regulares nos assucares, 
“arroz, urzella e marlim : os cafés allrontaram 
rá excepção las qualidades superiores do Rio de 
“Janeiro, elm corisequencia das notícias vindas 
no paquete lo sul: nos mais géneros de im- 
portação pomco ou nada se fez e alguns con- 
“servam-se em apalhia. 

“0 movimento de exportação só foram re- 
gulares os embarques de azeite, por quanto os 
mais generos as lransacções são muito limita- 
das ú vista dla sua escacez. 

“0 méremudo de lindos nos 3 p e. ultima- 
mente tem tomado alguma animação: lanto as 
ueções do bsinco de Portugal como as do Por- 
to eontinnann a ser procuradas e os preços das 
culuções estao firmes. 


im IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Algnmas vendas do do Mara- 
uhão para consumo n 

ARROZ. — Entraram 6600 saecas por via 
de loglaterra : as vendas continuam para con- 


sumo. 
Os preços para o chegado de Inglaterra, 
regulam : 
“Ordinario quintal 33800 a 48200 
Bom » 45409 a 58000 
Superi » 98209 a 63900 
« AR. — Tem continuado a haver ven- 
das regu para consumo bem como algumas 


para reexp r dos mascarados de Pernamba- 
co. Ospreços estão firmes: e ha falta dos bran- 
cus superiores de Pernambuco, 

CARE — As vendas para reexportar foram 
mais limitadas em consequencia das. nolicias 
vindas pély paquete do sol: não obstante a 
qualidade supneriur continua a ter prompla ven- 
da em consequencia da sua escacez. 

CAÇÃO. — Não hoúve vendas; 

CERA. — Chegaram 113 gâmellas no «Ven- 
cedor» fizeram-se algumas vendas em pequenãs 
partidas da de Angola, da de Benguella nada 
su fez em consequencia dos compradores re- 
cusartm dar os preços cotados. 

COIROS — Algunias vendas nos espicha- 
dos e salgados da Babia, pouco procurados os 
salgados de Peroambuvo e Cabo Verde. 

GONNA GOPAL — Algumas vendas da su- 
periir : chegirau nu «Vencedor» 562 volumes. 
MARPEM. — Emtesruim 87 pontas de Ango- 
la mo «Venceiloro continua a ser procurado. 

OLEO DE COPANIBA. — O preço de 325 
rs. é mominal, porque não consta vendas; pa-. 
recã que se meexportou algum por conta pro- 
priaí 

OUR = Mlgunias vendas para reexpar- 
tar ao preço das nossas cotações. 

SALSA PARRILHA — Poncas vendas. 

URZELLA. —- Chegaram 985 saccas de An- 
gola, €39 de Cabo Verde. 
Euella oblom prosopta venda ao preço cotado. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Às vetidas para embarque du- 
rante a semana passada , foram menos imper- 
tantes, porque os compradores exigem reduc- 
São nos preçus, regulando estes de 25960 a 
2 | rs, va Aldea-gallega, e de 38300 a 35350 
mi embarque. 

CBIVEAES. = Tem havido algumas entra- 
das dé trigo , 08 preços tecm-se conservado fir- 
mes, ha falta de trigos baixos pára os diver- 
sos pontos du reino: os chegados das ilhas 
não tem enotiftado compradores a tods a por- 
cão entrada, ao preço pedido de 820 rs. pe- 
los da Hha Terceira. 

farinhas de trigo da Ameri 
vendido é retalho a 108600 e 10 


leem-se 
rs. des- | 


A de Angola e Ben-| 


DO PORTO. 


3 


cançari 
eis. 


novos obtiveram os primeiros a 609 rs. 
As cevadas do reino, su 

cotados: uma carga que en 

pareceram as amostras. 


preços subiram e regulam a 44000 rs. 


parece que ha já ajustes de compras de a 
guns vinhos novos para embarque 


10734 alimudes. 
mitadas. 


1905 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM ÍÍ DE NOVEMBRO. 
CAMBIOS. 
Londres a 30 dv 53% 


» a 60 dy 53%. 

» a 90 dv 53%. 
Pariz a 100 dd 530. 
Genovaa  Jm.d. 528. 


Amsterdam 3 m. d. 4214. 
Hamburgo 3 m.d. 47%. 
Madrid a 25 dy 940 


METAES. 


Pecas de B$000 (a ouro) 
Onças hespanholas.. 
+» mexicanas 
Soberanos [a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
» — brazileiras 

» mexicanas 
Cinco frautos Ena 
Prata =» =» (marco) . 
Aguias de ouro (1).. .. 
Peças de 20 francos 

(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. 
Banco de Portugal.. .. 
« €. do Porto 
€. Fidelidade .. .. 
» União Commercial 
»S. Seg. 


Caminhos de Perro de Leste .. — 
(Jornal do Commercio.) 


, E 


PARTE MARITIIA 


genebra , e mais generos. 

FLESSING. — Prag. hol. Prins Alexander, 
PORTSMOUTU, — Esc ing. Salamandor, 
MILFONTE 


e carvão. 


SANIDAS. 
CADIX. — Vap. ing. 
paquete, café etc. 


generos 


PORTO. — Vap. Dugue do Porto, varios ge- 


neros. 
MILFUNTES. — Bat. Andorinha, lastro. 
IDEM at. S. José, lastro, 

OLHÃO. — Cab. Santo 


IDEM. — Cah Senhora da Conceição, sal, 


RE indo e 
PORTO 15 DE NOVEMBRO. 

; ENTRADAS. | 
LISBOA, 1 dia, — Yap. Luzitani 
ciros e encommendas , 


[e em pequenas partidas. A bordo al- 


Ha procura nos milhos, uma carga vinda 
da America vendeu-se por 395 rs. a bordo: 
o de Salli querem a 430 rs., e os novos de 
Vianna leem obliio 430 rs. tamgem a bordo. 

Uma porção deJcenteio vindo da America 
realisuu-se a 560 e 580 rs., eos de Vianna 


entam, os preçus 
u, ainda nao ap- 


SAL. — Em consequencia da sua escassez, 
e de quasi todo se achar já embarcado, os 


VINHOS. — Os preços continuam firmes, 


Despachou so de 1 a 11 de Novembro, 
VINAGRE. — Preços firmes, e vendas li- 


Despachou-se de 1a 11 de Novembro, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


S. — H. Senhora da Atalaia, cepa 


Madrid, em qualidade de 


ANGULA. — Bare. Assumpção , fazendas q mais 


Antonio e Almas, sal. 


e. Burnay , 
a G. R, Ba- 


SAHIDAS. 


m a nossa cotação de 9$100 a 98400 | ayrirg: — R. Encantadora, e. Costa, lastro. 


FALMOUTH. — Esc, ing. y Yinho. 

LONDRES, — Br. ing. William Fraser, c.. 
varios generos. 

BRISTOL. — Br. ing. Benjamin Boyd, e.... 


vinho. 
IDEM 16. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 5 dias. — R. Luz do Dia, c. Costa, 
sal. 


HAVRE, 7 dias, — Pat. Iberia, c. Rodrigues, 
fazendas, a J. B. de Castro. 

Da altura de Vianna o vap. D. Pedro 
Santos 

RIGA, 28 dias. — Esc. rus Diedrich, c...., li- 


5.º, 


[A 


I- nho, a Sampaio & Carneiro. 
SAHIDAS. 

VILLA DO CONDE. — Bat, Aurora, c. Sil va 
encommendas. 

VIANNA. — R. Favorita, c. Freire, encommen- 
das. 

SETUBAL. — D. Beijinho, c. Cardoso, encom- 
mendas. 


VIANNA. — Vap, D. Pedro 5.º, c. Santos. 

AVEIRO. — Esc, ing. Rebecca, c...., lastro. 

GLASGOW, — Vap. ing. Victor Emmanuel, c. 
Hendresen, vinho e mais generos. 

VIGO. — Lane. hesp. Amand, M.. 

IDEM. —- Lane. hesp. Petronilha, M 

IDEM. — Lane. hesp. Boa Ventura, M 
tro. 


+ lastro, 
lastro. 
las- 


IDEM 17 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 
Sahiu a barca Paraense. 
Vento E (brando) e o mar bom. 


detujri de 3 por cento no a An 

ou pps EXA TA FR 

Unida fai. 5 4 2 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
-moeda...... - 21 22 (Ei ad PDAS ri 

NG ido anco: do. Leia! co Ag E ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello, Branco 
| volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


ALMANAK. 


Commerciul, Administrativo, Judicial, 
Fabril, Militar e Ecclesiastico, do 


o -d'esla importante guia publica. Os 
si mi assignar para ella, ou que quei- 
ram dar alguns spuntamentos:, podem. dirigir-se ao 
escriplorio, do editor, rua do Bomjardim n.º 7 

O Snpplemento, que será distribuido juntamente 
com o Almanak, consta da seguinte materia : 

1.º Pauta Geral das Alfandegas. 

2.º Tabella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 
[annntada.) ; 

3.º Regulamento Postal, obra muito util eindis- 


inca ã pensavel para todos os estabelecimentos  industriaes 
» » Equidade 303 | e commerciaes, em. harmonia com os alas ortlias 
Lezirias DA 3898900 3958090 | que a pratica e o progresso commercial tocam de- 
O Tec; Lisb ? o 159 gi Roso OD senvolvido, lanto para O paiz, como para o estran- 
ão e Tee. Lisbon... 1233000 1246000 | qeiro; seguido do Regulamento appiovado por de- 
«e Tec. de T. Novas $000 | creio de 13 d'Agosto de 1856 — sobre a emissão de 
Hluminação a Gaz sh caia 533000 | vales do correio, localidades para onde se póde re- 
gu metter dinheiro pelo seguro. etc, etc, 
; Do rdutnse- = ae ÁDBOOO. ABGÕ0O | SRA dar 
a Jenclic MOOD o o diana “al cde Boo no dranieima, Cartibo 
Carróagens Omnibus. . 908000 988000 | e muitas diliculdades que ha para obler e. colligir 
» Lisbonense 93800 103000 fodis os artigos que são a TE uma 
Y y e tal publicação; e muito principalmente, olhâudo-se ao 
BRST a) a 198000 2 Caern oe antena ara que 
Pescarias Lisbonense .. .. 95000 1 compõem o Supplemento 
Canaes de Azambuja... 503000 528000 A Panta das Alfandegas custa 400 reis ; a Ta- 


bella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 240, e 
o Regulamento Postal S0 reis; = total 720 reis 
Assim, vem o assignante só a dar mais 80 reis 
por o Almanak, que não é uma simples relação de 
nomes, mas um Almanak como o deve ser, devida- 
mente colleceionado , e com todas as informações 
preeisas e indispensaveis para uma guia publica. 
Além disto, o Almanak de 1897 conterá o Ka- 
lendario para 1858. e uma Resenha Diplomatica, co- 
mo a que deu em 1854: porem augmentada e ree- 


REINO. tificada pelo seu ilustre aulhor, o nósso commum 
Pee amigo, o ill.”º snv. João Nogueira Gandra, uma das 
Bl VOVE essoas mais habiliiadas para taes trabalhos, 
LISBOA 12 DE NOVEMBRO. | NE. Os Ari, assi ndeles MEsteu RIIADAR úre | 
ENTRADAS. e 1856, são considerados assiguantes para o de 
A A não dando ordem em contrario. 

LORIENT. — Vap. de guerra fr. Tourmente 

AMSTERDAM. — Galeot. hol De Hoop, queijo, O editor previne a todos as pessoas 


K 7 =P» que o costumam obsequiar, não só pro- 
movendo assigoaturas, mas tambem 
dando-lhes apontamento para o Almanak 
esse fim tem dirigido algumas cartas aos 's 
gos, €, fallado pessoalmente a ontros; — que tudos 
“s apontamentos pedidos por oítra pessoa não são | 
para o seu almanak , mas sim para uma simples | 
relação de momes, “que, com o titulo de — Altia- | 
nak Agenda — ahi se está imprimindo não sabemos 
aonde, 
As assignaturas para o Almariak do Porto e seu | 
Pitta só são tomadas na rua do Bomjardim n.º | 
a 


! 
O Almanak, para ser completo, é impossivel dis- 
fribuir-se antes do fim de Janeiro, porque é durante 
este mez que se elegem as dieccões- das diversas 
companhias, associações e outros estabelecimentos 
commercias d'esta cidade. | 

Os apontamentos não sendo pedidos: por carta 
sel-o-hão por um empregado da imprensa do editor | 
do Almanak, que levará um liveo com a lista dos 
sors. assignantes, e este prospeclo impresso na pri-; 
meira folha. | 


HOMENAGE À VERDI. 
Grande valse por Lami preços 500 rs. | 


Vende-se na livraria de Cruz Coutinho | 
t rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. | 


ALMANACH DE PORTUGAL 
PARA 1856 
cOM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
Acma-se á venda na loja de Coutinho Oli- 


veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — Preço 
800 reis. 


ALMANAK HISTORICO. 


- Publicado pelo editor Arsejas para 
1856, — preco 120 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 


Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, e cujo acção con- 
temporanea é passada mo Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacinto 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


ANUNCIOS 


PRTOLTA á praça para ser arrematado no 
Tribunal do Commercio desta Cidade 
do Porto no dia 21 do corrente Novem- 
bro pelo meio dia com o abatimento le- 
gal da quarta parte ficando no valor de 
rs. 2:163$000 o Brige brasileiro S. JOSÉ, 
com os seus pertences surto no rio Douro. 
Escrivão Pacheco. [1:467] 


STA” aberto o cofre da recebedoria do 
2.º Bairro, sita na rua de Cedofeita 
n.º 145, desde d7 de Novembro até 147 
| de Dezembro, para pagamento da contri- 
| buição predial e mais impostos da fregue- 
zia de Paranhos. [1:468] 


TANNOS dos mais acre- 

ditados Autores Alemães 

recentemente chegados de 

Hamburgo, vendem-se por 

tos que em parte alguma , 
A72] 


| preços mais bara 
| na rua das Congostas n,º 129. 


" Traspassa-se 


| UM Estabelecimento Commercial, sur- 
| lido em grande escalla de dilferentes mer- 
cadorias, e casa propria pará Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da, Povoa de Lanhoso ; 
[quem o pertender dirija-se nesta cidade á 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está aulho- 
risado para effecluar este contracto. 


| [1473] 
| Q [ perdesse um annel de ouro com ca- 
| bello falle no Largo de S. Domingos 
n.º 20. [LATA] 


AMIGO DA VERDADE. 
PARA 1857. 


Vende-se e se aprompta qualgner encom+ 
| menda na rua dus Coldeireiros n.º 14 e na 
Ferraria de Cima n.º 81. 
Preço : 
A" resma, 
A" mão 
Avulso... 


REPORTORIO 
k ou 

DIARIO LUNAR EUROPEU - 
PARA O ANNÔ DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira , 
unico successor do Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 


Na -Typographia do publicador, largo do 
Laranjal n.º 4, acham-se promptas as fórmas 
deste acreditado Reportorio, de que, no longo 
espaço de 15ennos foi proprietario e publica- 
dor osnr. Jasquim Ribeiro de Faria Guimarães, 


— — 
- T 
BORDA-DOURO. 
Acham-se promptas ns formas: deste repor- 
torio,: para o anno seguinte de 1857. 
Porto ; imprensa de Gondra & Filhos, rua 


tre;Paredes n.º 7. 


d'Em 


O -COMMERCIO DO. PORTO. 


| 


Maria Amalia Braga eseus filhos Ber- 

« nardino José Braga e Eduardo Bra- 

ga, agradecem por esle meio às pessoas que 

se dignaram assistir aôs responsos por al- 

ma de sua Tia a snr.” D. Rita Candida 

Pires, na noute de. 7 do corrente na igreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco. 


ARIA Peregrina de Souza, Maria do 
Patrocinio de Souza, e João José d'Al- 
meida, agradecem a todos os seus ami- 
gos de seu fallecido Pai e Tio, que fizeram 

a honra dassistir ao seu funeral. 
- 17459) 


NTONIO José da Silva Braga, não lhe 

sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os 11.” Snrs. que honraram 
com a sua assistencia o responso de se- 
pultura por alma de seu presado Pai o 
snr. José Antunes Braga na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço na noute do dia 
3, 0 faz por este modo signilicando-lhes o 
seu reconhecimento. [1:453] 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 

os seus utensilios, promplo a navegar, 
e tambem se venderá somente O seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiale ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde. [1463] 


ERDEU-SE na noute de 12 do corrente 


uma pulseira d'ouro desde a rua de 


Liçeiras até ao Largofda Trindade passan- 
do pela Travessa da Douda : quem a achas- 
see a queira restituir na rua 16 de Maio 
n,º 110 receberá alviçaras. [1:456] 


ARREMATAÇÃO da quinta da 
Lavandeira que foi annuncia- 

da para 19 de Outubro proximo 
preterito terá lugar no dia quarta feira 
19 do corrente Noyembro das nove horas 
da manhã até ao meio dia, e morada do 
Advogado José Maria de Lima Barreto rua 
d'Almada n.º 372. [1:434] 
NTINHO BRANCO ARINTO, vende-se na 
rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 


38600 a duzia, incluindo a garrafia. 
[1:380] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


Â N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


vender garrafas de quartilho é meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
[1:250) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
Jatas e breu louro. [781] 


CARVÃO DO GAZ 


tea já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam. a dar-se no largo déS, Domin- 
gos n.º 38. 

Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
130 rs. a O 
Dito às arroba 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150» » 

[1:259] 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 

Muro, tem para vender mastros e  ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 
prido ; ancoras de 4 a 14 quintaes, co- 
rentes de 3 a 40 oitavos ele. ete. 


[1417] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci-. 
ma do Muro n.º 184. [315] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
N der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoay 

[1:226) 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de luta de 1,500 pr 
pas; quem o pretender dirija-se ao larg 
de'S. João Novo n.º 12. [1403] 


LUGA-SE um armazem “de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertende 


[ 


| 
| 
| 
ficina d'Ourivesaria para a rua 16 de 
Maio n.º72 e 73 primeiro andar: elle prom- 
ptifica-se, e encarega-se de toda, e qual- 
quer obra da mesma occupação; annun- 
ciando ao publico, e com especialidade , 
a todos os freguezes do fallecido José Anto- 
Mourão, que os servirá com aquella equi- 
dade e promplidão com que o dito finado 
uzava sempre; por ser o dito annuncian- 
te o feitor de todas as suas obras de va- 
lor e gosto. [1:436] 


EDE-SE por preço commodo a 
G uma familia que; pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 
predio n.º 7 do largo de S, Roque, com 
escada independente: tracla-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 195 a 197. 


FESTIVIDADE. 


O dia 23 do Novembro se hade cele- 
brar a festividade de Santa Rita de 
Cassia na Igreja de S. João Novo, com 


| missa solemne, senhor Exposto e sermão 


de manhã, musica do sur. Canedo, orador 
o sur. Padre José de Lamego. 


; sm ” , PNI 
NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 

À ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 

ELOS navios «Tres Graças,» e «Alerta,» ultima- 
Pp mente chegados do Havre, recebeu-se neste es- 

tabelecimento um rico e variado sortimento de 
vestidos de seda proprios para baile e paseio, de 
S$000 rs. a 1358000 rs. marquezinhas, bordados, fo- 
res, bonitos braceletes, e outros muitos objectos de 
bijouterias, chailes mantas, meias, e coturnos de lá, 
jaquetas de flanella para homem, e senhora, cha- 
de sol, e bengalas, portemonnaies de novo 
gosto para homens e senhoras, verdadeira agoa de 
colonia comprada na Colonia no estabecimento de 
João Maria Farina, córtes de colletes de seda e vellu- 
do para homem, e córtes de calcas de casemira de 34600 
limento de porcelanas e christaes, fran 
, e da Bohemia, novos lustres para gaz, 
! de slearina ingleza, 
s e capas de gutta-percha. 
de 


casi 
+ bullalo, e martin, legu 


vê 
sapatos de borrach 
pentes de tartart 


midre-perola, e charão, mezas de charão, estojos 
de costura, cortinas para janelas, papel para forrar 
salas, é escrever, e outros muitos objectos que se 
vendem por precos commodos. 22 


[scg] 
“Lo SIDI] Sep Ojuag “S op oSip7 ou 
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“pur unap 'sesou sesvo op 
apepoudoid van qs-ag 


LUCAS DOS SANTOS, | 
(CABELEIREIRO.) 


UGMENTOU, e melhorou o seu estabelecimento na 

rua de Santa Catharina n.º 463, 1.º e 2.º andar 
além da”relorma e aceio nos adornos tem agora um 
gabinete especial para barbear; O pessoal ido tra- 
balho foi tambem augmentado. 

Continua a receber assiguaturas: para barbear, 
corta” € lrizar o cabello, sempre que o- assigoante 
queira, pot 450 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 
como em sua casa se assim v exigir. 

O 2.º andar está convenientemente preparado 
para peutear senhoras, servico que será feito por 
uma filha do annunciante  competentemente “habili- 
tada. AS senhoras que se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
signatura mensal, de 2400 rs. podendo ser pentea- 
das diariamento, e por uma só vez 480 rs. 

Satislaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para seuhoras. — preços commodos. 

Continua a vender vinhos finos do Porto, e chamo 
pague que lhe-acaba de vir, de França. 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes | de 
ensamblador para ir-pará o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 


| (em construeção) » 


na rua da Picaria n.º 48. [1:286] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


IA DE VAPORES 


HANBURGO-BRASILEIRA 


NOVA CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 
PELOS TRES BARCOS A VAPOR 


TONIA a helice 2:200 ton. força 400 cav. 
TROPOLIS » 0 » » 400» 
400» 


e excelentes ae- 


» » 


STES vapores com amp 
Ê commodações para passageiros de ladas as 
lasses, construidos em Im a, com a maior 
olidez e ultimos aperfeigaamentos de machi- 
nismo e velocidade, sabirão d'Hamburgo (quan- 
do a extação o permitta) fazendo  escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Babia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 
portos e tambem em Cabo Verde. 

A primeira viagem será feita polo vapor 

TEUTONIA que deve sabir de Southampton no 
dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, 
donde sahirá depois da iodespensavel demora. 
A seu lempo a Companhia fixará com a maior 
regularidade os dias de “partida, que deverão 
ter logar uma vez cada mez. As passagens e 
fretes serão regulados o jmais commodamente 
possivel. 
Em Lisboa, Agentes e consignatarios Krus 
« C.º Travessa das Pedras Negras n.º 1. proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui- 
marães & C.º Caes do Sodré n.º 14 A. 

No Porto Agente G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, andar, [1469] 
Para Liverpool. 

“O vapor Inglez DOURO , 
commandante William Lon- 
don, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até o dia 
22 do corrente nez de No- 
vembro, Para frete e pas- 
e aos consignatarips Chamiço F.º 
€s.º Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 
24. (1:438) 


- Para Londres. 

O bem construido bar- 
co a vapor inglez — 
VESTA, — Commandan- 
te Robert Kavanaugh, 
que sabio deste porto 
espera-se aqui de volta até 


em 5 do corente, 

o dia 19, para sabir outra vez para Londres no 

dia 29 do corrente mez de Novembro. 
Agentes A. Miller & 6.º, rua Nova dos 


n.º 24. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

Para Lisboa 
Sahirá quarta feira 19 
do corrente ás 4 horas 


da tarde o Vapor DU- 
QUE DO PORTO. 


[1:419) 


geiros tracta-se no Escriptorio da Companhia 
Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º angar. 
Porto 15 de Novembro de 1856, (1465) 


E 
PARA LISBOA. 

(es 13 cmoRAs) 

O vapor LUSITANIA sahirá 
segunda feira 17 do corrente, 
ás 4 horas da tarde. 

Recebe carga e passagei- 
ros par o que tem exellen- 
tes commodos. Tracta-se com G. R. Bathalha, 
na rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar 


Para Vianna do Castello. 


E A rosca SEBASTOPOL , quem. qui- 


zer carregar, dirija-se a Daniel Ir- 
reg E 


mão & C.2, Cima do Muro n.º 
“101 e 402. 


“Para Lisboa. 


de Hiate S. JOAQUIM 1.º 4 quem qui- 


f: + Er E , 
Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA.) 


O novo briguo ITARMÔNIA capitão 
Reis;;acsahir no 4.º de Dezembro, 
com acarga que liver; recebo carga 
e passageiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14.0 — 
i [1:461] 


mão di Cº, 
101 o 102. 
(1471) 


Para carga e passa- | X 


zer carregar dirija-se a Daniel Ir- | 
Cima do“Muro n.ºs 
| 


Para o Rio Grande do Sul e 
- Porto Alegre. . 


“0 novo e bem construido brigua 
| — OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com Muita 


brevidade; para carga o passageiros tracta-so 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo pára 
este navio. [1:206] 


“Para Pernanbuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
gb BEIRIZ, forrado de cobre de 

marcha, vai sahir com muita brevi- 
dade: para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passádio , tracla-se com 
Joaquim José de Olfveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 


Ã [1:440] 
Para Elsenor e Riga. 


A escuna russianna Carl e Julie, ca- 

pitão J. A. Sehefler, cosignalario A, 

T. Glarna, Bello-monte n.º 91. 
[1:455] 


Para Rio de Janeiro. 

A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
Lopes da Silva, com brevidade ; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 11º [1195] 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue MELLO 1.º, Sabirá no dia 
25 du corrente para. carga e passa- 
geiros tracta-se com João Eduardo 
dos Santos na praia de Miragaia n.º 157. 

(1402) 


A sahir com brevidade a barca FER- 


Para o Rio de Janeiro. 
REIRA BORGES: para carga e pas- 


sé sageiros lracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 
219. [1:097] 


Para o Rio de Janeiro. 


; Sahirá com muita brevidade o no- 
RES, vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho. 
Para carga e passageiros tracla se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S; Crispim n.º 19, 
(1385) 

Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de- 

5 morará só 24 horas, a nova barca MA- 

a RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 

ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 

lentes commodos e tractamento para passagei- 

ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 

rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
= bro para a Wba Terceira, e lucará 
na da de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 971, ou a bordo com vu capitão Sontinho. 


[1:439) 
Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade por ter par- 
: te do carregamento prompto, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUECESSO — enpitão Manoel José' d'Azevedo ; 
para carga e passageiros lracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & €.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo, [1:895] 


Para Hamburgo. 


Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão C. O, de Groot. 
(1:127) 


e e e e mr 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. o, 
9.ºrecita de Assignatura. 
Terça feira 48 de Novembro. 


E MEU PRIMO — MARIDO E MULHER 
— MIGUEL O TORNEIRO — 0, CANTOR 
COSMOPOLITA — SCENA- COMICA PELO 
ACTOR TABORDA: 


- Principiará às 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRABILIA DO COMMERCTO 


